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O ARARIPE é destinado a sus*
tentar as idéias livres, proteger a
causa da justiça, e propugnar pela
fiel observância d d Lei, e iíilerespes \
loeaes. A redação sò è respon- ,.
savel pelos seos artigos; todos os ma*
is, para serem publicados, dcvèwó
vir lezalisados. >
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A IMMACULADA CONCEIÇÃO DA SAN
TISSIMA VIRGEM. &| I

O fim desta augusta soieinniuade ho honrar o ios-
tante f-dicissimo em que a ÍN1 áe de Duos foi pro-
hgiosaniente concebi ia, sendo execptuada por Íium

upfue de S. Dionizio Areopagito, [u-oclama igtiai'to(:ntf> o 'privilegio da bumacuiuda Concc cao deivl.ina. Subindo mesmo aos tempos, apostólicos^ o
A|)ostolo ^ Santo André, .citado pelo Babil.-nio Ab-ugiosafueuie conceoiua, senuo execptuada por íium •

privilegio único da desgraçada culpa de origem qne <ilas- exprirneçe nestes íermos:tí"Assim corno o pii-todos os homens no primeiro pae'contraíram;'e tal n*eiro Adão foi feito -da terra antes de amaldicÓR-
bí com effeito a piedosa crenç i universalmente re- tyh também o segundo Adão foi formado de huma
cebida entre os verda íeiros Christãos. ,Na verda- terrn virgem e que nunca foi amaldiçoada u O gramde, huma craatura destinada de toda a eternidade |? S. Cyi>riano, 'Bispo 

de Carihygo, alio he"me-
para Mãe do [l-deuiptor domundo nâo podia dei- nos expressivo quando diz: u Nao,' a justiça de De-
xar de ser adornada de perrogativas acima da Im- as> nao podia consentir que Aíana participasse das
nanidade. A solida piedade j.imais poderá admitir mí;culas conimuns u E em outra porte: u Ha huma

que a Míie iie D A>s f esse compreendida na lei corn- -!:í?|?UÇa -Jftjjp grande entre os m.or.t s e a Vrir-
muni a que estào sujeitos todos os filhos de hum §e,íl ^<mtissirna; ella só tem de commum comei-
paéi prevaricador, A sua maternidade divina devia '("s a# natureza, e nâo a culpa. u' Jío IV século S.
isentar a S:uuissima Virgem da culpa origina; e Basilio e Santo Epiphanio rendem a mesma home-
sua Conce ça.ò devia ser íáo immaculada como naKerh a Maria. Santo Amhrt-w.in n pnmnái-a n u„.
sua vida*

JCsia crença tao hmrosa para a Mãe de Deos,
h» £ 

f.aste, onde nunca si achou nem o nó do pec-cado original, nem a casca do peccndo actual. 
'', 
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• ^ ' •
'írnilir-nn fnt.-.Un.vk « ^. ..,. ..   « •e que;: ílç a|guma sorte diz respeito ao próprio Ho-. ^^,'9Í1

riem Djos, íirmase também eus algumas passagens -"'me^que jamais conheceu as trevas. C£ S. Jòaõ-1"" «—— ^« í',.--=- s « — -...i :-o,.j_ j:;; íMinríogtofnJ -olaatua 
ÉC. á Virgem S-níissitna Immacu-

a huina huyèhi briJeronyoio também a equipara tA i

das Sagradas Escripturas, e na authoridade dos Chiy>osi.omc
Padres t Doutores da Igreja, que quasi todos sâo ^adax bemdi ..., ..., _...... „ .... ,. 1
unanimes oeste ponto. Quando o Senhor nos nri- r^a !?# de Deos. u Santo Agosimho defendendo a

v w..,.^.j. v» •^«v-v?»«*v..^ m.ví * :-5' •a--j ¦** j v|**w .jxaji iw,uiJO 3 <i t

unanimes iieste ponto. Quando o Senhor nos pri-
neiros lisas do nouido disia; á serpente infernal queícabava de perder o gênero humano: Eu porei ini-

misades entre tiva mulher; entre a tua. posteridade
ea sul. Elia ie pizarà a cadeça e iu procurarãs
mordel-a; nao parecia indicar que o espirito do
aoysuio seria inteiramente vencido por Maria, a mu-
íher por excelLmcia, e -qüe jmiais teria sobre ei-
l.a o irienor im-perio? C depois, quando lios dias
marcados para a redenipçào do homem,- o Archan-
jo Gubri-al appareco diante da humilde Virgem de
Nazareth, o a saúda com estas palavras: Eu voz
saudo Maria, clui ch Graça acaso nao indica iam-

emdiía. acima de todas as creaturas, dari'

06 IP

se/ser-lhe rec-usàrlâ pelo Omni potente] taío!'pro:Ü1g.f:
o-ira com ella ein outrpa favores {^xiiaordinarios :

O-íÇamoá agora os Padres e os.^ Doutores da L
çreia, Nj ÍIÍ seculõ S Iíipnolyto, Sv-GrWorio
Bispo de NeocesTirea, Origens, 6. Dionizio de A

i i .. V ¦. . -<l \ T ¦

outruiüdo peccado originai cord.ra os pelagían-no* nâo pode. tolerar, pela honra de .Deos, que se
mencione somente o -'nome de 

'Maria, 
quando se tra-

ta dej>eecado; tí S. Joaõ Chrywstomo i.ffirma quetuoo L>i s;dv'í) na Santíssima Viikem.
De continuássemos a percorrer a serie dos secu-

los, igualmente achariamos por toda a paire, na boc-
ca dos Santos e dos Doutores-, a expressão de hum
domina que,' hêm oujü -niinoa fosse precisamente de-
nnido jielíi ilgreia, (em subsistido semnrè entre cs
enruao^ .venainos ho 'VI século S. Fidgencio e
Santo íldeíonso, Arcebispo de Toledo e no VIP,
S. Juaò Damosceno, proclamai -o ;ilíanuu;ie nos U r*

mais claros. Depois, passando o Iouko r fa
.if'€0ntíade da Concci ¦¦ ,v a*

tio de
t íu-

í 0" r p
...

! universal, declaram formalmen
peccaao onr> .1oecreto â cerca do

deram compreender a feernaventura^i

teu

iyxíiiidria d^o à ^a;H:^i.ua Virgem o titulo de !?&.=. da Mãe àt5 ;l)aos. í(
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,,,1!a. Dispo de ||!Í|Escutemos, por ult mo o grana.; »¦»}>
'hòr dò une o g,,axee veremos qne ninguém mel (l'

exactidão
Ü^suet exprime Q.onr toda a cnr-za eli ,1 

£ cerca da ImmacuMi-mJogic a a crença univers
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íaifii Cortcc/çáa Bis aqui as sua* palavras: a

níríl Í . Lnmac.la.1a Conce ç i;p Wà ¥W l&§

inesiprimivel que persuade as almas piedosas.# 1|«

pisüdíis artigos de fé. eu não vejo nada mais far-

È&; e por efía r.»*ào- não me a louro; que a esco-

lii dos ihed^osdo Paris obrigue todo..^ os seus ti-

Ihos a defender esta doutrina; quanto a UM*$$S
oKidtode prazer seguindo as suas inieoçóes- Nutro o

(•ííl o seu leite, eu me suboientio de bom grado
âs soíls determinçõ^ muito mais vendo nisto a

vonlade da Tgrej.,, a qoal aiuda q.ie não, nos obri-
°me a crer Immaculada â Conceição de Maria, com-

hido faz-nos ver que esta crenç. jgé he agradável.
Ha h mias cousas que ella ordena, na quaes damos

a cnnhecec a nossa obediência; outras ba que ella

incinua, nas ^quaes podemos testemunhar a nossa

devoção. Se somos pois verdadeiros filhos da Igre-

ja, não sò devamos obedecer aos seus mandamen-
tos, mas também curvar-nos aos mais leves ace-

nos da vontade desta Mae tfio boa e tão santa/
O' Maria, diremos nòs com. o humilde e sábio

abbade de Celhs, creada para serdes o temphwie
Deos, vò-; sois perfeitíssima na vossa Conceição.

A mancha do peccado, assim mortal como venial

qú original, Carnais manchou a vossa alma !
A festa da Immaculada Conceição de Maria he

muito antiga na Igrrji- Celebrava se desde os tem-

pos os mais remotos no Oriente, onde era dp pre-
.dito antas da lei que a este resisto publicou o

! ijirrador Manoel Comneno pelo anuo de 115o. Do
ii; ;ue passou ao Occidente, onde se estendeu ra

piiLanveirtô neles diffirentes paizes da Europa; e no
século XIII os filhos do Ser fico Patriarcha 8
Francisco de Assis fizeram todos os esforços afim
de pioo.garem por toda a parte o piedoso culto da
'/meeç^õ 

pura. e immaculala- A santa Sé não sò
•eoT oi trovado esta fl ;tividad-, mas grandemente a
>.nu oooavido^ abiindo em favor delia o thesouro

1 
graças apostólicas.

H% nossos dias em fim a festa da Imrnaculada
C()nceiçao díi Maria, como tiiumphando do século,

è iúViv.rsnlmente celeli ada com o maior esplen-
>oi; e bèiíi podemos a (firmar que este n.ysterio

g^glíÇto h J no Chri-iianismo hu na daquellas verda-
des que felizmente se não pó le contradiser sem ir
com a as itite-çots da Igreja, centra $ opinião das
ma i célebres universidade?, contra o voto, dos ver

¦ daderros sábios contra a voz publica, contra o una-
nine sentimento dos povos ( daVos da Religião )

me da Ilhihtre viclima tinha o cunho cíu c^rruc-
çã> policial, e era do dever do Sr Dr. Ifi-ei :à
pascar uma exponja nesse negro burrão, posh p >r
séos amigos na crônica do PianeQ; cm nome poie
dos amigos da justiça publica damo$ tam bem ao
Sr. Dr Fieira nossos. em boras.-

CORRESP OMDEJVCIA %
reu

.. juug» s^ysxo»—

En data de 23 do passado mes nos dis o Sr.
M->nod Jozé de Souza morador no Sa gadinho ter-
mo de Milagres.- ox r se livre das caluniosas im*
crcpavjõts que seos inimigos do Piancò lhe avião
ar%uido, e sabido emn-dvel-o em um processo cri-
me: coinbratulqmnno* cm o Sr Souza pelo tri-

í.um} o de seo direito, e cauza da jnsüç>r, pra
íü a Den q»e a decisão do Tribunal que o jnl-
gou sirva de correcqão a esse e outros jniies, que
[asem da aulhondade uma arma de perseguição, por
ódios particulares e políticos. Constamos que o Sr
Pr. Manoel Fernandes Vieira, a presenta^a-se ca-
valeiro no julgamento do $r, Souza, é que o cri

Senhor Redactor.
Lendo o seo Araripe n. 20 supplemento, de-

parei com um oa^ecismo corretorio a mim pelo
Sr. Raiualdo Cassiano, em cuja prefaçaõ erudita
e bem oonliada, aparece dito Sr. es|)antado de.
sua própria sombra, como esquecido .de haver pe-
netrado ar. ignóbeis preocupações de gratuito infa-
mador despojando a verdade de seo recinto para
acuinular-me um castello de ruinas que ao pensai
do insensato soria o meo jazigo: pro^egnindo vai*
doso,'-que entregaria minha narração ao despreso^
si o Araripe fosse lido sò por pessoas que conhecem de

perto a mim e ao Sr. Cassiano ! / / / Biavis ! N; õ
sabia eu desse supra'Sumo dos conceitos ! ! Fle;>
tarnus genua. Logo mais adiante = JEwi, attençáÔ
ao publico sento-me na cadeira*de reo para raspou*
der ao meo mudo gron'e aceusudor o padre Joaquim
Ferreira Lima-verdc = Diveras ? Aqui, Si-nhor
Redactor, permiiia qne encache *mn tibi T-rri-
vel contradição / F>ois h mtem empresm ça de Fran-
cisco Ferreira lMaribomio, e o? filhos de Siu«aô
Chrispim, .e mais algu oas pessoas leo-se uí* a ue*'
nnncia contra mim, bontem e-in casa do inspector An*
tonio de Araújo presente muiti gente de amb"^ os se-
xos eu era criminoso de quatro mortes, derhohosta»
d >r e ladrão que quis furtai uma poiçaõ de terras do
Sr. Antônio Moreira para os homens jk\s Ca*
nastra^; hrmtern publica-se aqui em meo sitio a\
sentenç» de desterro ou prisaõ; h>ntem fimilmentQ
eu era pequeno fraco e axcusado pelo Sr Çassi*
ano, e h je q^ier e?te mesmo Sr tirar-me da cadeira
que indigitou-me para responder o que naõ Ifa per-
guntei ? He desse vergonhoso íjellrio que sai o
vorás despeito de que o iniqno f,s ès.cabello
para subir ao pinaculo da malignidade ua prHtmçaÔ
de que 

'oppróbriaudo-me refrescaria a raiva por ¦ o
consintir a Câmara' Municipal que os gados niil-
lificassem os terrenos regadios, e como nu.o me
concidere em circunstancias de receber os s-alpjcos
da podre lama que me arremessa o Sr. Cassiano
tivie de o conjurar para as ju-tiças, mas fessè qual
fosse a causa de negar-se a este licito duello en-
tendeo poder maxucar-me por uma espécie de ca*
thecismo correctivo amalgaç ido na farmaça dos com-
bosliveis onde aperipeia do cbinoco esmmou-se em
abrir chagns a verdade. Altere õ Entre muitas
fntilidades lê-se ___ Censurava-vos sim de querer'
des que sò se creasse. do Boqueirão para baixo, vos

que a pouco tèmpb tenciona stes criar no Corrente o
Minhos reticências vos disem o resto-
Estando a Câmara Munisipal em ses^aõ ordina-

ria rappnreceo um requeiimento do Sr, (^assiano
e outros illmlindo que a nb.^ira .dos Caás ( onde
a lei permitte criar-se ) abirníria todos os lega-
resf. r^gtdios do pé da serra; mola ui.ais fácil do
que, a Câmara conhecer uma nretençiõ f;iõ oneril,
em prevVmç õ ao que acordou i'i arcar limites en-
ire a criaç-õ e a agricultura, e sendo eu ouvido
para dar a linha divisória esta foi por mim
dst liiada ( muito acima do Boqueirão ) aceita e
publicada. Como pois avançar em.publico sò que*

*'
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;ev en que se criasse do Boqueirão para baixo ?"

No Corrente fis açude e plantei rnç., naõ edi-
fican Io morada por quebrar-se"o açude, ne n ou-

ira cou-a podem diser as reticências do Sr Cas--"
siauo que si tivesse o criteri"» do possuidor fica-

jriaõ em desuso: Nunca teucionei criar gados aqui

pois naó tinha e nem t nh >, o contrario seria e-

initar areiem tanto desej* a trabalha para conver

ter meo'prédio em retiro dessa f senda que iu.da

chama-se desejo, cuj,os gados pa-taò nas campinas
fa imaginaç ò — Nao pertendo vos acompanhar
n. m enuíar vossa lingoagem despreso vossas palavras
%r0$sciras e sò. usarei de termos que sejaô decmtes ===

Q rem ouvir estas palavra que o Sr Cassiano
toma para apparecer ao festim dò publico, julga á

naõ ser imínevcido o adorno, porem quem souber

que este mesmo Cassiano prasenteiro se desse ao^

trabalho de andar a cavallo pelos sitiose pelas
moradas cooeit.m Io ânimos a acreditarem ser eu cri-

Hiiuoso de qu itro mortes, desonestador de moças
enumerando e n 0\m Io i mucentes victimas entre

estas algumas filhadas minhís, todas vivendo sem
alteração na paz de sua reputação, injusta mente ser-
vindo* de pasto a uma lmg >a .desenfreada. Qnem
souber que o Si\ Cassiano em suas correrias, on-
ffe quer qne chegasse uno appresentava a menor
honestidade, em difamar me e appliear-,me injuriosos
termos ! Q iem souber a veracidade destes factos,
e refllxionar sobre as hypocrisias de tal (-.alheeis-

rno, u«õ deixará de dis«jr §á vai o burro be.n ves,-
tido siuiõ ficassem as orelha, de fora === Aaò dis

rnereceniu eu nem our mim nem por meos ascendeu
tes a união que tenho contrahido em vossa fimilni &.

Passe- o Sr Cassiano com suas boas qualidades
phisícas, taõ bo<s fossem.para^com migo as mora-
ev. isto suoposto, no próprio mutante em que o

Sr. Cassiano poz em pratica passos paltv-as e obras

para deaigrir a condu-eta publica e privada de um

sacerdote- quiniqua^enario tem inficionado essa corr l

gi-Waçaõ que appresenta como prospositiva em a
-chav se ligado á família do ,gn li Io: logo: essa flor
*%eui 

chero e sem beríWa reunida chinicamente
af) vamaRiete appresentado só pode demostrar des-

tnrèaõ do pomlouor dessa família h\je suicidada,
D Sifj ftes-ine a appresentar aos triburi aes a de-

nuncia $* é mais adiante '= e convencer vos que
fosies leviano em dar peso a uma historia que vos
"cantou 

aí^noi miserável = Aopoiíido.' Porem ve-

y.i j Sr Cassiano que assim mdtrata o seo predi-
lec.o et similis cong\egatus JoaôT ¦ Baptista Vieira

q.r ?-n amha casa pe-arte alguiá.s pessoas. dice
ter 

'si 
do chi na Io pelo Sr. Cassiano para testi-

v.\ iihi ua denmcia urdida pela ÒP&§$ do infelis
Hyodito, e alem desse u cognllus.malafi le, u como
oce .liará o Sr* Cassiatn ter ido rmsitiuamente a
eusíi Io inspector de-te quarteirão nedir !h¦*. aa ap

pi'?s»itar esta denuncia ? Como n-g.'r as oersua-
SÕís- fedas a Manoel da Silva, H uiofr.e, B-medie-
to-, Cosme, Manoel Gomes, e ontr ]s-, para contra
nutri 1 -more n segundo as descoui-nonaes insinuações
de mn ente sem contingência ? Como audas-men-
té d levar o sa cri lego pensa men o, qu * o Reverendo
Par ;ch > desta cidade oor denin *a 'ífmenÇi a mim
seria canas de manchar sua c m-ie-iei-i sel'a ido
em* nubÜca jodicatura uma caiu-nuor a/q legradante ?

Ah ! -é óüita falta de nmior Sumamente deve
o Sr. Cassiano 

"chorar o tempo das saudosas
janeiras Quando me forno p.fes õite as maneiras
desabrldas' con/) que o S.r Ca^siaoo ( abuian Io (Io
conceito em qao eu o tinha ) iireoarâ-vá' ine chuvas

- de-fgd e.enxofre, derigi-me uo respeitável pubhco

pel>) ARaRiPS n.; 16 temendo dessa ife, parada
jarovociÇiõ algumas poléniicas mais ou me,nos a
cr.imonosas: ninguém ignora os freqüentes exein-
pios de j.tguites convertidos ao punhal e pmguelío
nenhuma outra concider ç.õ tive em prevuur ao
Sr ("a^siano esse sevalgismo, para o que náo te-
ndo eu natoresa, braços nern maõs rec-mheço van-
tagem nessa e>grima a iodo e qual quer viventet
que abotoa circula. .'Fique nas mãos do erector do cathecismo as lu-
vas off reci as a mim sibem que isto nao pode
entrar em reféns de uma obra acintosa, em q ie o
infinito saber do aulhor pretende menoscabar r-rieos
sentimentos de honra .amiacando-me um pavoroso sei-
lencio por irrogar-me as irônicas palavras., grande*
M e instraçãô, e por (jesdem leviandades, raucuiy
grosserias, e indecências fy

Este padrão de gloria com o invento de ser rai*
nha narração ao respeitável publico o meo corpo
de dejicto em uma capacidade de incoiuprehmisivu.1
instrução, ja com tão relevantes e adiantadas ser-
viços ao Sr. Cassiano'nao deve este deixar de o-
metter em circulo. Com tudo nao pen-e .qoe a o-
bra por vir de tão alto serebro possa servir fie re-.
mate ao ludibrioso edeficío ein que me desja f< I-
locar: a fé sem obras não justifica, nem nncas
são noses.

Recordieço a mesquinhes de culinra intelectual o
dotes de elequeneia qne me pertence, sei conké*
cer- e respeitar a irLStri.çao e posiçao de cada riíu,
inas também sei 'ressentir-me 

qnando inju tane -nte
se*proc(ira garrotear minha h')nra, bi io, e rep-raçao,

Queira esse n hil h nieo) acommod r-se a'édnca-
çã*o, que dis reo^be-a, e nmdelar s< 0 espenti- -\$
regras da de cenca assim como os cordeiros de Jaeob
adqueriaão as bellas cores dos lindos < bjectos, (pio
viaõ nas crisudioas fontes em que beb "õ.

Permitta, Sr R/uiactor, a publicidade das prementes
linhas, não obstante os terrores que se lê naconclusão
de *i quelie catècismo, com Üto im is. nr to se;á.

.Seo Leitor e assignante Fabrica 26 de 9br ° IS55»
( }; Padre Joaquim Ferreira Lima-verde.

Sr. Redactor, do Araripe,
Por mefaser favor, rehnprima em seo jornal, a tra»

dução a bnxo. de meo bom amigo c patrício o Sr.
Dr Leandro B-serra <M;mteirv: hão passando em
ohidio as reflexões fitas por dito meo amigo, ama*
teria da tradução. O Araripe filho do Ca+iry, deve.
publicar os pensamentos mordes de um seo digno fiiko*

it Casa 30 de 9br~*. de 1855 B # '# #

O PECCADOR MORIBUNDO

que o esnanião; nao tèm a quem recorrer: as cre-
aturas Ih % escapão, o inundo se esvaece, os homens
nao tem forca para nrr mai-o da morte, e Deos
justo, jà é o rorrivel ihioíigo, de quem nao espe-
ra mais ciem ncia Assim elle envolve-se em se-
us^ próprio- h »rrore», e átorinenta-se; agita-se para
fugir dá morte que o preiid ', < u ao menos pnra
fugir de si mos no; solta de seus olhos moribnu ;oj
om nao sei q:ue de sombrio, e f-r ¦.?., que expres-
são o furor de sua alma, lança do fundo rle.sua iiisjt«-za
p.iav a* • ní.' '"cortadas prlos soluços, e • não s;-be-
mos se ;óo filhas do dessej/ero, ou do «rrepeuvii*
mento; fixa os olhos de horror sobre o ürucuixd,

II I FL
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e .hiaao duvidar se é o temor ou a esperança, cado dame rllr,^,, ^iui ?en«.u,: gP „lillíln %$oriio ou o amor' que elles .exprimem; entia em des- gencia no juízo ri-') Pás f,SSe mjusta se o meo limaios, f,,,e nao pode-nos conhecer, se éo corpo, reíto nao saltasse aos olhos de- todos quantos êú0-u| se (hssoke, ou a alma, que sente a aproxima- z melarão a comlest ç io no foro, então eu ma-çaoüo seo j dgamento; suspira profundamente, calinn, e nao tnaldena da revoltante íniunxa nuaignore se ignora se. é a lembrança dos crimes, rpm se me fés: o resnltado pis desse aoto tem <ie cnn-¦!'¦">¦-» ws suspiros, ou o desespero de deixar tnniar aprejodicarme, por .que mio qo^rendo' mais
l!l t!m 

n° """"n^ ST, t:''StBS es,l,rf.os „'« fCiirm,,> venho de g-ff.èr outros prejnisos,» porons.s tuao-se o senhlante (hshgura-se, as ie;çoes disimos que me não querem p*<nn, e â verdade•'¦Hidao-se, a boca livida fica meia aberta, todo é mais conviente perder uma pataca do que recorrere pinto treme; e por nhimo .esforço- a alma «lesa- ao .1 uiso de Pas, porque lera de sempre perdela, «^murada separa-se com pesar rio lodo da imunrii- pagar mais imnormes custas. .ei*, caias mnns do Eíerno, e acha-se aos pés do A publicação destas' -linhas Sr Redactor tem
Wm 

tm,Vel 
ffiiipp; por fim um protesto contra a injustiça que venho

. ,I!Ei\LhMO. de soffrer, ponsso pesso lhe sua publicidade. Seo
Homens de co-acío sem vritude, e de alma sem"^ ÍI Desembro de 1855^

2; ao, eis o íi n que o futuro vos agunvrria. £| José da Costa Siebra.
í ífiljg ainda tendes o vigor dos .annos para vos . '==:^^~3ir7^^—--^—'

IBSItPttl f^0MÜ V;,S. -^fSl |P A T01Í0S ÕTs1íS~L^TeTeJÍÍwOS
lSÍ'Ê§mKSí^X 

vos'del£il|,li§eiros. .ICP NA RETIRADA DOS GADOS ,\7i

e

O J -„' - O , •' -• '.¦¦'¦COMARCA.
u* tempo e um -monstro, que nao dorme senão -n^r*^ ÍZ-à¦aovié ,1o f.terno, e tudo distroe com seus d.n Jpp™ ** ES"R*™K'» P hedaçaõ do ,3/M-

te* de ferro-os annos correm, e o vosso corpo §t*M¦ 
"* *fW$ ao governo da provincu

languido e sen, -forças se achará em o leito da |lllPpR* ££*$& Retikak os gado.s do
morte, « por vossos lábios ontrWa de risos sabi* ^ Jí 

' LEG'AS PARA La D0S últimos siti-
rão os dolorosos gemidos de uni coração envene- \ c c„L;iNTAR 

EM'.*°D* comarca.
nado pelos remorcos. y*- S interessados se,, convida, que a"in 

dia, ainda vos digo sereis o peccador mori-, IflStlMl* ATÉ ° D,A 
lM@*#Sundo desesperado da terra, e temoroso ria Éter- WÊM^ V-^' 

;" ° Rtd-
B,dacíee - L Beserra Monteiro. ' JL ]\T T\rTTl\T m fn:»j

br heriactor = Assará 30 de Qhr° Ifi^ *_. r/ 7 rn-i , ¦»
? aobnt ou ue joi . ibòa. iq* Vendem-se Folhinhas de Ucmert par<i a annotuna nao ih i fiimo dar noticias da comclusao rfe 1S56, contendo ahm da Chronica .VarwuOdo dian» |oM entre o nosso Si.b- Delegado Ta- Í «mas ^teijíi"^^*; ím casa í/e ^f^^gjniarana, e o ,,nls Municipal do termo, o que fa- Ferreira dos Santos Caminha, velo ÉrÊo de oprei o portunameute: agora porem em aditamento to centos rs.^ Crato 29 de 9br ° l«5õ ^1ao que lhe diste em 3 rio corrente, a crecentarei T

que o nosso Sub Delegado para bem rie sua sal- Joaquim Moreira. Txmla, vende a dinlviro e
vção. recebeu o anno passado rie -João Simão memo % prasos, o sitio cajazeiras anexo do di Be*
3õ*/PQÜ0 rio custas rie um otocesso de^abido no bula nova,) com eaza M vM^MM Emgwho e to-
jui-'.o Municipal, e agora . é' citado para reslituir doS 0S sms Pertmces:> caza, de caldeirai taxw, ca* ¦¦
84%04O a mu cunhado do Capim Sebastião. za com aviamento com>leto de jaserfarinha: e di<

Logo voltarei a esse a sunto. Geo assignante. 1ÊM$ benfeitorias; ahm de fruteiras e cafeseiros; ,
.0 xüruIiela. $' ° terreno do sitio pr-sto seja pequeno, por<m é de-

",—- ™mvegetaijchexpantoza,prodãizindoacam,^
Sr'. Redactor. legumes aimiravelmenle. doisla fh fè,

Antônio Jòze Mlicu I, nao me querendo pagar os Jozé da Costa Siebra, tem para vender umadismios t;a<? rapaduras rie seo emgenho Miséria, o# P°sse de terras regariias no Sitio S José, commandei citar para os pagar no juiz*rio de Pás, »jg!!''ááf bèmfeitorias, e uma caza de tijolo própriaposto qne em audiência desse Juizo, cahice elle Vmx emilia em dita posse de terras: às terras sãoem contrariiçóes vergonhosas, alem de se mostrar W0 se P0f,e $$$% p»ra a cultura da cana, ca«com evidencia o leso que se me fazia embnra ai- fé, mandiocas ^. 
*fy. e são em uma belia posi.gira coiza tenta-se e.\\e provar com testemunhas Ç™; outro sim o annunciante tem igoalmeme pa«laltas rie fe, por serem seos fâmulos, e uma até ra vender um excelente cavallo, que'-posto -não se-cazado com escrava rie dito Maciel; .tive em re- ja perfeitamente bom, è 'de áquelles a que o vul-zuitado tumi deeisno ria qual sempre maldirei, 8? x'lína cavalo- de binaria; rpiem pois pretenderI01 que o Sr. #uis rie Pàs não me mandou pagar ^aser n^cio como anrumeiante, o procure em suaos disimos rias rapaduras fmtas düs canas do Sr. caza $M m os objectos o ffioecirios,' e emtrarMaciel, e a penas 265 rapaduras rie cento e tan- «•« «juste. Larneiro 3 rie Desembro 1855.tas cargas feitas de canas de diversos rendeiros,

quando dessas metocâvào rio biario numero; eo errata. •- ..
mais galante foi pagar eu mais quarenta e tantas ^ Somio PuhUcado no n 21 leia se no verso 2
mil reis rie custas por que o Sr. Juis de Pàs d° ] ° tercfto
me comdenou na tersa parte dessas custas. Doa- ^'7e esie so^° outrQ iemP° abrilhantara.' v
gora em diante me convenso de que -pespoa tiWífa ^ no 1 / do 2 ° íerceto
deve fazer negocio, cornfiado em que a ' iustoca Dos prestígios cercado de que herdara,
garante a quem tem razão, o íacto comiiii^o orati. w 

—-—--- -_-
.1 > vvuuujfcp giaih impresso por Jnuinq Bn-seno da Silva*-
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